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I. Resumo

O aleitamento materno é reconhecido como uma das estratégias mais eficazes para a promoção da saúde infantil, porém ainda é permeado por diversos mitos e crenças, que podem interferir negativamente na adesão e manutenção do aleitamento materno . A extensão realizada teve como objetivo promover a desconstrução de crenças e informações equivocadas relacionadas à amamentação entre gestantes de Augustinópolis-TO. A atividade consistiu em uma palestra educativa e interativa, na qual foram apresentados mitos e verdades sobre o aleitamento materno, discutidos com base em evidências científicas e nas recomendações de órgãos oficiais de saúde. Observou-se durante a execução que houve um bom envolvimento e receptividade das gestantes, que se mostraram à vontade para compartilhar experiências e esclarecer dúvidas, e, apesarr do número reduzido de participantes, o impacto qualitativo da ação foi expressivo, de modo a permitir a correção de concepções equivocadas, como a crença no “leite fraco”. Para os acadêmicos, a vivência proporcionou uma compreensão ampliada sobre o papel social da medicina, e que o professional medico deve valorizar a escuta ativa, a empatia e a comunicação acessível como pilares do cuidado humanizado. Conclui-se, portanto, que a ação extensionista reforçou o compromisso da universidade com a promoção da saúde materno-infantil, de forma a destacar a importância da educação em saúde como estratégia transformadora para a construção de uma cultura de cuidado  mais informada. 
Palavras-chave: (Educação em saúde, Aleitamento materno, Atenção Primária à Saúde, Maternidade).
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II. Introdução

O aleitamento materno é reconhecido como uma das estratégias mais eficazes para a promoção da saúde infantil e a redução da morbimortalidade de crianças menores de cinco anos. De acordo o Ministério da Saúde, o leite materno é o alimento mais completo para o bebê, devendo ser oferecido de forma exclusiva até os seis meses de idade e mantido, de forma complementar, até dois anos ou mais (Brasil, 2015). Essa prática contribui para o fortalecimento do vínculo afetivo entre mãe e filho e o fornecimento de nutrientes, anticorpos e fatores imunológicos essenciais para o desenvolvimento saudável da criança, além de promover a saúde materna (Carvalho; De Passos, 2021). 
Apesar dos inúmeros benefícios comprovados cientificamente, a amamentação ainda é permeada por diversos mitos, crenças e informações equivocadas, que podem interferir negativamente na adesão e manutenção do aleitamento materno. Estudos apontam que concepções como a existência de “leite fraco”, a crença de que “o bebê deve mamar de três em três horas” ou de que “amamentar causa flacidez nos seios” persistem entre as mulheres, especialmente nas comunidades mais vulneráveis, nas quais o acesso à informação é limitado, de modo a influenciar nas decisões e comportamentos relacionados à amamentação (Marques; Cotta; Priore, 2011). Essas ideias, muitas vezes transmitidas entre gerações, refletem o impacto de fatores socioculturais e da falta de acesso a informações em saúde. 
Nesse sentido, as ações de educação em saúde desenvolvidas em espaços comunitários, como as Unidades Básicas de Saúde, tornam-se ferramentas fundamentais para a desconstrução de crenças incorretas que refletem na saúde pública e para a promoção de práticas mais saudáveis. Sendo assim, a atuação dos profissionais e acadêmicos da área da saúde no contexto da Atenção Primária é essencial para aproximar o conhecimento científico das vivências cotidianas das gestantes, a fim de fortalecer a autonomia e a confiança das mulheres frente ao processo de aleitamento (Da Costa Nascimento et al., 2022). 
Urgem, portanto, ações educativas como rodas de conversa e palestras interativas que oportunizem o contato entre a universidade e a comunidade, possibilitando a troca de saberes. Tais experiências promovem o empoderamento materno, o fortalecimento do vínculo entre mãe e bebê e a consolidação do papel da universidade na promoção da saúde pública, exercendo seu papel. Dessa forma, a compreensão dos mitos e verdades sobre a amamentação é um passo fundamental para a construção de uma cultura de cuidado voltada à promoção da informação, humanização e transformação.

III. Objetivos
[bookmark: bookmark=id.2et92p0]
O objetivo geral do trabalho consistiu em promover a desmistificação de crenças equivocadas relacionadas à amamentação entre gestantes do município de Augustinòpolis-TO. 
Acerca dos objetivos específicos, estabelece-se os seguintes:
· desconstruir os principais mitos e dúvidas apresentados pelas gestantes em relação ao processo de amamentação;
· Oferecer informações baseadas em evidências científicas sobre os benefícios do aleitamento materno para a saúde materno-infantil;
· Favorecer a reflexão crítica sobre práticas culturais e sociais que influenciam a amamentação;
· Incentivar práticas saudáveis e seguras de aleitamento materno.

IV. Metodologia da Ação

[bookmark: _heading=h.tyjcwt]A ação extensionista foi desenvolvida por um grupo composto por 7 acadêmicos do curso de Medicina da Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS), em parceria com a Unidade Básica de Saúde (UBS) Jardim Primavera, localizada no município de Augustinópolis - TO. A atividade ocorreu no dia 14 de outubro de 2024, às 8 horas da manhã, sob supervisão de um orientador docente, que acompanhou todo o processo de planejamento e execução da ação educativa.
A metodologia selecionada combinou o formato de palestra (expositiva) com a roda de conversa (interativa), de modo a promover a participação e a troca de saberes entre os acadêmicos e as gestantes presentes na ação. Para isso, foi elaborado um material em slides contendo afirmações populares comuns sobre o aleitamento materno, as quais poderia tratar-se de mitos ou verdades. Cada afirmação era apresentada às participantes, que eram convidadas a opinar sobre a veracidade do conteúdo e, em seguida, os acadêmicos apresentavam explicações fundamentadas em evidências científicas, fomentando a desmistificação das informações incorretas e reforçando conhecimentos corretos acerca da amamentação, de maneira a sempre respeitar a individualidade e as experiências prévias das gestantes.
A ação contou com a presença de cinco gestantes acompanhadas pela UBS, convidadas pelos Agentes Comunitários de Saúde da unidade. Foram utilizados computador e datashow para a exposição dos slides, além de recursos dialogados que facilitaram a construção coletiva do conhecimento. Dessa forma, o encontro buscou aproximar o conhecimento científico do contexto comunitário, estimulando o aprendizado ativo e o protagonismo das gestantes no cuidado com sua saúde e de seus bebês.

V. Relato da experiência

A experiência da realização da roda de conversa revelou-se uma oportunidade ímpar de aprendizado tanto para as gestantes quanto para nós, os acadêmicos envolvidos. Nesse sentido, desde o início da ação, foi perceptível que o tema despertava grande interesse no grupo de gestantes, mas também gerava dúvidas e inseguranças entre as participantes. Durante a realização da roda de conversa, algumas afirmavam já ter ouvido que “existe leite fraco” ou que “a amamentação deixa os seios flácidos”, crenças ainda muito enraizadas culturalmente e que, muitas vezes, acabam desestimulando a prática do aleitamento materno, tanto por acreditar que o próprio leite não é suficiente para nutrir o bebê, como também por uma questão estética. Ademais, um fato importante a ser citado é a diferença nos conhecimentos entre gestantes de primeira viagem e outras que já tinham filhos, pois enquanto as primeiras apresentavam muitas dúvidas sobre o processo de amamentação, mulheres que já haviam experienciado tal realidade apresentavam um nível de conhecimento mais elevado, possibilitando o reconhecimento mais fácil dos mitos e verdades.
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Fonte: Acervo dos autores, 2024.
Apesar da questão discutida anteriormente, durante a ação, observou-se que algumas gestantes estavam mais engajadas e receptivas, enquanto outras permaneciam mais retraídas. Entretanto, o envolvimento da maior parte das gestantes tornou o ambiente mais acolhedor e dinâmico, favorecendo o diálogo e a troca de saberes, bem como a esclarecer possíveis dúvidas. Sendo assim, a cada mito apresentado, os acadêmicos fundamentaram suas respostas com base em evidências científicas disponíveis em bases de dados, bem como nas recomendações da Organização Mundial da Saúde e do Ministério da Saúde, que indicam o aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida e continuado até os dois anos ou mais (BRASIL, 2015).
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Fonte: Acervo dos autores, 2024.
Um dos principais desafios enfrentados foi o número reduzido de gestantes participantes, o que se deveu possíveis dificuldades de deslocamento, limitação da quantidade de gestantes acompanhadas ativamente pela unidade naquele período ou falta de adesão. Apesar disso, o grupo conseguiu estabelecer uma interação significativa, desconstruindo ideais incorretos, de modo a demonstrar que o impacto qualitativo da ação superou o quantitativo. Sendo assim, ao final, as gestantes expressaram grande satisfação com o momento, informação reforçada pelo feedback coletado por meio de um foms sobre a efetividade e importância da ação sob a concepção das gestantes. Essa resposta positiva reforçou a relevância de ações de extensão que aproximem a universidade da comunidade, tornando a educação em saúde um instrumento de transformação social e promoção da saúde materno-infantil.
Por fim, do ponto de vista acadêmico, a atividade proporcionou um aprendizado prático essencial para a formação médica, pois a educação em saúde e a interação com a comunidade fortaleceram a compreensão sobre o papel social do futuro profissional médico para com a população que ele assiste. Dessa forma, foi possível perceber a importância de abordar o aleitamento materno não apenas sob uma perspectiva biológica do corpo da mulher e do bebê, mas também sociocultural, de modo a reconhecer que muitos mitos são a muito tempo reproduzidos por gerações e, por isso, exigem uma escuta ativa e empática para serem transformados e ressignificados.

VI. Considerações Finais
A ação extensionista sobre os mitos e verdades acerca da amamentação demonstrou um impacto expressivo tanto para as gestantes participantes quanto para os acadêmicos envolvidos na prática. Nesse sentido, o diálogo promovido durante a roda de conversa possibilitou o reconhecimento e correção de concepções equivocadas acerca do aleitamento materno, bem como a troca de saberes e o fortalecimento do vínculo entre a comunidade e a universidade. Desse modo, a experiência contribuiu para a formação humanizada dos acadêmicos, que puderam vivenciar na prática a relevância da escuta ativa, da empatia e da comunicação com a comunidade como ferramentas do cuidado e transformação social, e para a propagação da educação em saúde, especialmente no âmbito da maternidade e importância da amamentação para a saúde materno-infantil.
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